
Sociedade de 9TIedicina

CA tas

.ao orador
C'onferen-·

tecuiea de Lleo~

AJa da sessão realiza(la em ]G de abril de 1937, üm sna séde
:( rl1[l Cl(11~ (~~al11ara; 2(;1,

Havendo 11lInH'I'O leO'al de sr. 8('e1'etario geral, dI'. Helnluth
\Veimnann, fnneionand(~ ('orno presidente, em virlIreie da Huseneia c1,)
professol' ~1\LH',io 'rota (' do de. Valdemar Niemeyel\ cleelaroLl aberta a

{I ue foi seeretaria da pelos {Irs. IJuis B.Ba nda e C~ulos Carri!,m,
AdlavanH,e pI'psentes (}s seguintes soeios: TIago Riheiro, Sadi Hd'­

111'ei8te1', Alvaro B. li1 erreira, Henrique Failace·, Luis Faiet, Gados Ben­
to, Borba Lupi, H. (Jodinho, I\ara!eik l\Iaximiliano Canc\llro. Alfredo
H'Jfmeister, AlelixoMoreinl, Aclair A raujo,lVlanoel Ho,sa e J\Iing·ioDc'.

Aprovada, sem eontestação a ata ,da ultima S'(\~,sào, o sr.
submeteu á vota~;ão as propostas ele novos soeios (10'8 Helio B.
Fereira, Raimundo Godinho, .Jicão V. Amal'al, Carlos 13a,rbosa, Hermer.j
Rodrigues e Cleto Duarte, que fOl'anl aeeitas unanimemente.

O ·('on80cio Carlos Bento propoz pal'H NOlelos eorrespündentes es­
trangeirÜ'D os drs. F'rancisco C~an tani E' Arnaldo Canhuü1 profesorcs
catedratieos de bateriolog-ia e eli1l'ica rned1C'a respeti.vame'nte, da 11ea]
Universidade de Napoles. Na uu'sma ocasião o r'eferÍiclo <'onso['io entre­
gou á Mesa a relaeão düs trabalhos eientif\cos dos seus

Pelo clonsoc:io'Aristo'Clemol\língione, foi proposto q ne se passasse
um telegrama de eondoleneias á Paeuldade (le l\Iedicina ele PalüÜ,
pelo falecimento do pro'f. Afonso 13o\'e1'o.

Passando á ordem do dia, o sr. presidente deu a palavra
inscrito l clr. Henrique l i1 ailace, que
eia sobre O tratamento da tuberculose pulmonar pela
ta" 1 resumo é o

De inicio o eonferel1eista teee varios e0111enta1'ios de ordem geral
sobre fi pulmonar, a a focalisar
mente o processü de Lleota, por ele intrO'c1nzkIo em nosso nwio, dando
detalhes sobre o seu mecanismo de ação,

() imediato resultado, diz () dI', Pailace, da .a.lcoolização dos intercos­
Tais provoca Silll11I1taneamente fenomenos sensitivos jus\tamente por di­
minuição da sensibilidade do corpo inervac10 e, tambem, fenomenois 1no­
tores que, segundo Bel1i e ont1'I.>s, revelarn uma ve1'dac1e,ira e pl'opl'ia pa·­
ralisia ,do torax e que pode ser observada pela simples apalpação e ins­
peção.

No parecer de Radelli, Cumino, Belli e Borelli, em virtude da anas-
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tomo'se os intercostais com o frenic(\ sobrevem igualmente perturbações
neuro-vegetativa1s, semellumtes ás que se originam coma interrupçfto do
frenieo, faltares que, juntamente CO:111 a imobilJidalCle da caixa toraxiea,
operam modifieações fisil(}logk-,asprofnndas de aspeto esel.erogenieo ou
resol utivo, ao nivel dos focos mo!'lüdos, porque atuam na eireu lação san­
guineae linfatiea.

Bvidentenwnte, diz o eonferencista, pela l'(31d1H;;ão progressiva da
anto-;intoxieação aSs!::ieia,da á ,supressão da trama l',espiratoria com a imo­
bilidade tOl'axica, a teeniea de IJleota provoea uma situação particular,
queeoadj uva o orga>Ilismo a restabelecer os seus re.euI'SOS naturais de­

e o auxilia a proceder eomo uma aut\/}-vacinação progressiva,
capaz de conduzir á cura, pela resolução ou repressão. Cita o confe­
rencista, nesta ocasião, as palavras do grande Raul Vaccarezz,a, em qU'B

este que a coc1apsoterapia cirurgica ou paseosa Otl qualquer ou­
tra tecnica não atuam dir'etammlte sobre a infeção tu berculosa, mas inter­
vem facilitando os da economia, para dominar e rep,arar as 1e-

ao tempo em que eo10ca orgão enfermo mn propieias
para o desenvolvimento dos proc:essos naturais de 'C' lua , O medie-,o pre­
cisa estar a serviço da natureza, para favoree·er e estimular estas rea­
ções benefjcas.

Nessa altura o confereneista passa a descrever a tecniea da n8uro-
lise íntel'eostal, enquanto eram lH'i,),jeta{las na tela as elos
doentes curados eom aplieação da referida tecniea, revista
o dI'. :B'ailaee as cireunstaneias em que a aplicação da nova teenica é in­
dicada, dizendo que em tod3s as fôrmas anatomo~clinicasda evolução tu­
bereulosa é, em princi;pio, indieada, meSll1\), nas que são acompanhada:3
de grandes cavernas, itlulximé nas formas bi~laterais, em que não é pra·
ticave1 'a terapeutiea de Forlamini.
sconce1da cmcõeC nç"Gpsa aLus

Afirma o dI'. PaiIace, finalizando ser esta hoje, de prognos-
tico menos sombrio, uma vez que em teInpo oportuno, o especialista sai­
ba manejar 'fl.S novas arn'las de que

Pmto emdiscuss~lo o irabalho do dI'. l~lailace, pede a palavra o dI'.
Borba Lupi, que faz comentarias em torm, do mesmo e termina
felicitando o orador.

Depois de uma série de em torno do trabalho do dr,
Fai1ace, o presidente dá a palavra ao dI'. Ac1air Eiras de A11aujo que

interessante comunicação sobre um caso de "Fistula vesico-urnheli­
do uraco", dizendo que tr,atava-se de um caso de

direta entre a e o lunbigo) eom
e (1<11Orma1, do uraeo, UIn calculo

agora, quando o paciente tinha 38 anos de idac1e)
forçou a saida da urina pelo nraeo devi,do ao en81'avamento do referi­
d08alenlo noeólo da bexiga. O doente foi tendo··lhe s,ido 1"8­

tirado (0, ealculo yesicaI e feita a do luaeo, resultado 6timo da
terapeutica.

Depois de c1eserito o caso o autor se extendeu em considerações so­
bre o mesmo, principa1nl,erlte de ordem embriologiea. Assinalou tam­
bem a extraordinaria raridade do mesmo, em th:"da a literatura me-



dica mundial só conseguiu encontrar 56 casos iguais ao seu, dos quais
apenas 40 foram operados.

a 'Clr. Helmuth 'Veinmann fazendo uso da palavra, felicitou o ora­
dor pela erudita comunicaçã!(], que acabava de fazer.

Não havendo mais oradores inscritos, o sr. presidente deu por en­
cerrada a sessão.

Porto Alegre, 16 de abril ele 1937.

Dr. Luis Sarmento Barata
1.° secretario

Ata da sessão realisada em 30 de abril de 1937 em suaséde social,
á rua Gal. Camara 261.

Havendo numero legal de socios, com a pr'esença dos colegas .l\Iar­
tim Gomes, Boeba Lnpi, Gaspa!' Rogerio, Ygartna, I~iras de Araujo,
A. Barcelos F,erreira, Hugo Ribeiro, Rothfuchs, João Amaral, Helio B.
Ferreira, Hehelo Horta, HofJneí:';ter, l\Iingione, .Manoel Rosa, Alfredo
Hofmeistcl', Cauduro, Poli FJspirito, Valdemar Nieme:yer, José Hofmeís­
ter, Carlos Bento, Henrique ,lIcl'eclia, Carlos Hofmeister e FJlyseu I
glioli, o sr. presidente, prof. l\Iario Tota, labriu a 'sessão que foi por 111

secretariada.
Aprovada, sem cOllte~.;tação a ata da ultima sessão, o S1'. presid

te submeteu á votação a proposta do c01180cio Carlos Bento, indicando
para socios correspondentese,strangeiros os profs. Francisco {' Arnaldo
Cantani, que foram aceitos unanimemente.

Foi proposto para. novo ';..;ocio pelo dI'. Mario 'rot,a, o colega l\la­
rio Teix'eira de Carvalho,

Ainda no expe,diente foram lidas as segnintef-i ('Iartas:
Da "Unionl\lédicaJ-e [latina" aceitand.o, por interferencia do

embaixador brasileiro ('111 Paris, a permuta dOR "Arquivos Rio (Jran­
deuses de l\lc'c1icina." com sete rcvit;t,as medica'i) fl'WIlet't:aS.

Do prof.Lopo de ,Carvalho, ele IJisbôa,agl'adecenclo sua eleil:ão
par Flocio correspondente da nossa -Sociedade.

- Um telegrama de peZallH'S (11<1, Roeiedade de ]\Iedicilla de S.
:i\Iaria, pelo falecimento do 1<1'1'••Tacinto GOlll'es.

Pas~ando á ordem do dia, o RI'. prt'sidente deu a valavra ao ora­
dor immrito, proL .Martim Gomes,que di'sserton sobre I.t "Auto-He­
moterapia no h'latamento do prurido vul \'(-11''', cujo reSUUl110 é o se­
guinte:

a conferencista deixa de parte' o prurido eausado por
proximas~ oa á distancia, pON]U'e, Hendo JH:~ssas ,éluas hipotese-d uma
questão de "causa loca]" e de "cansa renex;H,", a cura é fac,i1. Basta
cnraJ' a finecopati.a" ou curara a doença que den o reflexo, pririginoso,
para que desapareça o mal.

Ocnpando-se ,dÜ's pnlridos da "clausa geral"a cita a longa linta dos
tr'atamentoR conl1Pcj(lo~, para se deteI' sobre os meios fisicos) os agen,·
tes quimicos a estrinoterapia, o extrato esplenico e a auto-hemoterapia.



clinicos ca-

á necessidade dum tratamento complexo, quando a pa-
combater o aI 6111' de outras molestias veladas ou

descobri las exames. Praticamente, apela-se para a auto~

hemoterapia na razão ela dificuldade diagnostica e da rebeldia do so­
frimento.

A~üm o
levar

'lia,do

trab'lmento pelo proprio sangue da doente, recurso que
para dar um resultado definitivo, precisa de ser au-

meios que permitem á paciente dormir.
ainda o tratamento simultaneo das outras ou 1110-

lestias. Entre 'E'sses estados l11'orbidos concomitantes achou o profes­
sor l\Iartim Gomes em suas doentes :

1.°) lnsuficieneia ovarica de que refere os
apresentando oito 1:rrupos de sintomas,

diahete :latel1te, suspeitada pelos abortos anterions de ÜlsU­

pancrcatica, e pela curva g'licemica, sem glicosuria;
sifilis antiga;

"t°) artioesclerose pseudo dia betica, C0111 poluria, polidipsia, ma­
greza, etc.

illsuficiencia hepatica, com ou s,em -enxaqueca
6.°) ayitaminoses;

auto-intoxicação;
desequilibrio alimentar;

Exemplificando, cita, entre outros, o caso de um prurido rebelde,
pJ.eno trata111,ento 11e1o proprio sangue da doente. Esta senhora

mostrava eyidellterrl'enü" (lig'ravações do mal ligadas á recaída, de ou­
tras doe·nças,que tambem a tortnravam: uma pielite por cilihacilos,
s'6cnndaria a uma colit,e cronica, de etiopatogenia complexa.

_1\, ohservação mostrava, neste caso, com o (auxilio :do Jaborato­
1'i(l, que a exalta{;ào da viruJencia dos co1ihaciJos, reacendia os sofri­
mentos urina rios, os ,ataques de nevralgia, c a int01erancila alimentar,
e, ás vezes 1 ao mesmo tempo, uma desesperadora reincidencia, do pru­
rido, já em via de cura.

O ronferencista pormenoriza nm, deste'i~ <:>pisoc11os. Foi nma re~

caida c0111p1et'8, sllr~inc1o em plena tregua de todos aqueles males. E
apareceu por efeito de uma causa na aparencia inofensiva: um 1'em('­
dio dos m,ais de,sprovidos ele nociyidacle - os fermentos laticm~.

Imediatamente á ingC':~tâ{) ,de uma grande quantidade cl€ fermen­
tos laticos sobrreveiu a cxaeerha(~ã() das coEcas iC Jogo após intoJerall­
cia sE'~nüda ellfjm, de sinais de intoxicaçã,o, e depois destes,
n reincidencia. do pruric1o,qne já ia em franca via de curia.

Não se deu, nessa ocasiâ,o, nenhnm dos desvios on mudanças de
alim'cntos, (lue, no easo €ln apreço, costumavam motivar leves recaídas.

O profeHsOl' :l\Iartill Gomes explica essas perturbações como 8'C11­

do o resultado de um c1esequilibrio alimentar. I,eva isso á conta de urna
intoxicação acida dos tecidos, realizada numa paciente que era porta­
dora de infec(;ãocolibaci1ar intensa 'C xebelde. Documentando essa in­
terpretação, refer1e os h',abalhos elo ano passado, no Laboratorio do Hos­
pitalde Saint-Germain-ell-L'aya.
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aerescendo-a
}\Ival'o B. Fer-

de suas

POr eles se verifica o resultado a que I..Iecog, confirmando
I..Iouguet. l~}ssa prova facil de verificar.

Basta adicionara llma normalmente equilibrada, certa
dose {le acidos graxosos ou de acidos uricos, ou de acido oxaüco, ou

aciiclo latico. E o aparece, na com ratos
,cobaias, confirmando a cliniea. Da mesma flurma fica

esclarecida a ocourl'eneia que. hoje, ,conheee
nomes de "molestia "l11olestia ohstetrica".

Igual das Po-
quanto á e o papel do acic10 Iatico, e

a do fermento latico verificanl-se nuns poderosos na medida do estado
de intoxicaçã.o acida mesmo em dKlse minima de uma

colibacilar.
l\lartin Gornes termina

simas notas clinicas dw,mancIo a
se começa aconhe{~eL' e a

e os disturbios
erudita do eminente
coroada ,de núdosa e prolongada

o eoncurso trazidi(} pelo :lVlartim Gomes, o proL
:lVIario 'rota teceu e11'eomios á exeeJente confereneia que a assistencia
acabava de ouviÍr.

Comentaram ainda ao
int,eressarrbes os

Sa1'nlellto 13al'ata e Flo1'encio
Nada mais havendo a tratar o

Porto 80 de abril ele 1987.

Dr. I,1uis Sarmento Barata
1.° sec1'etaTio

'<0-

a para 'socio eefetivo
que foi aceito lmanirnemente.

de InaTO de 1937 em sua sé,c1e,Ata, da sessão realisH,(i,l
rua GaI. C~(llnara 261.

Com a presenç:a elos
demal' Flores

TOInaz
Sadi J-Iofnleister,

Habelo o J\Iario Tota abriu a
secretariada. 1...Ii1'a. a ,a,ta clasessào anterior, que
fcremendaspasson-se á leitura do

I.O Oficio do Heitor dalJnivcrsidade de Porto comuru-
cando o inicio e o ho1'a1'io elos eU1'80S de universital'ia;

2.° Oficio da Sociedade de de Alagoas comunicando a
po'sse de sua nova diretoria.

O SI'. peesidente sul)])}eteu á
do dI'. l\Iario rreixei1'ade
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Foi proposto paria, socio efetivo o dI'. Agostinho ]1'austo, pelo dw,
:lYIario Tota.

A seguir foi dada a pal,aivra aos consocios Nino :lVlarsiaj '6 Helmuth
\Veimnann, inscritos na ordem elo dia, que leram um trabalho inti­
tulado: "Amebi,ase Ílüestinal cronica e oxalemia", cujo resumo é
seguinte:

Iniciam os autores sua conferencia com uma série ele considera­
ções gerais, resaltando a extrema freq uencia da arnebiase em 'nos'.so
meio. Referem ser este o primeiro trabalho, de outros em preparação,
visando as alteraçõ'B's metabolicas ela afecção. rrraçam, ,detalhadamen~

te, as idéias que o',;;; induziram á concepção apresentada. 1Ylais adiante,
estudam, com a respetiva critica, os metodos dosimetricosdo acido
oxalico no sague, tomando com padrão de seus estudos o ele Loeper
e Tonnet. No capitulo do metabolisnvo do acielo oxalico é revolvida
a e'scaSS3 literatura referente ao assunto. Amebias.e e oX1alemia, snas
relações reciprocas a conceito que passam a ,sustentar. Admitida >Ih

hipotese ele ser ,a amebiase intestinal cronica de ação geral, toxica so­
bre o organismo, apresentam os autores um ensaio patogenico, pro­
curando explicar a farta sintomatologia. ;ap,resentada pelosi doentes,
portadolI'es d.e 'amebiase, dentro dos disturbios metabolicos doacido
oxalico. No :esboço terapeutico, que pa'ssam a referir, frisa,rn a questão
sob o ponto ele vista de não mais dever serencaracla a simples colite
e sim, ainda, as !"uas cons,equenciasde ordem geJ:'la1. Depois de apre',~en­

tal' numerosas observações pesso~ais, os drs. Nino lVlarsiaj .e Helmuth
Weinmann, terminam com estas palavras: hoje não é mais possivel
deiXiar de ver, por detraz do intestino, o organismo todo.

.L\s ultimas palavras dos doc,elltes Nino e Weinmann foram iabafa­
,das por uma prolongada salva de palmas.

Posto em discussão pelo sr. presidente o trabalho que iacabawl, de
ser lido, pediu a palavra o consocio F1ôres Soares que assinalou o va,­
101' ,do trabalho apresentado, que focalisa dois 'tema,;.; de ,mais alto in­
teresse entre nós - a al1llebiase e a oxalemia, ambos de notavel fre­
quencia .em nosso meio.

F.ez ver que as verificaçõ.es dos drs. Nino e vVeinmann concol'da­
'Via,m integralmente, no terreno particular da amebiase, com as conclu­
sões de Lo.eper e da sua escola publicados em 1931 sobre as relaç;ões
entre parasitoses intestinais em geral 'e oxalemia. Referiu que antes de
I.loeper, .em 1925 e 1926, já Viale e De IJucia, com outro'Scolaborado­
'res italianos, haviam trilhado a mesma estrada que IJoeper em seus es­
tudos sobre oxalemia, com ic1enticos resultados. Resaltou o valor qu,e
a cont,ribuiçãoc1os drs. Nino ,e vVeinmann vinha. dar aos estudos dos
autores citados, pela otima orientação eabundanci,a de suas observa­
çõ'e's que vinham l'eforçar as deduções dos pesquisadores italianos, e fran­
ceses. Finalment.e, chamou a atenção' pa1'<a a importancia da contri­
buição da radiologi,a, no diagnostico da amebiase intestinal cronica, re­
sumirndo rec,ente trabalho de Speder sobre o assunto.

Comentaram ,ainda o trabalho ,dos drs. Nino e\Veinmann, acr.es­
cendo-o de interessantes observaçõe:,;; os ('011socios Salvador Gonzales.
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Adair Eiras de Araujo, rromaz J\Iariante, Decio de Souza, ,José Rical­
done e Borba Lupi.

N ovam-ente pediram a pa1avra os conferencistas para
as rererencias que nwrecel1 seu trabalho.

Como nillguem mais quizesse fazer uso da palavra, o slr.
te, depois de -enaltecer a contribuição que acabava de ser
rou a sessão.

Porto Alegre, 14 de mmo de 1987.

Dr. Luis Sarmento Barata.
1.0 seCl'etc11rio

Ata da sessão realizada em 4: de junho de 1937, em suaséde
á rua Gal. Camara, 261.

Sob a pr,esidenei:a do Prof. :lVIario Tota, r-ealizou-seaos 4: dias
junho de 1937, ás 21 horas, mais uma sessão da Sociedade de H.L'C;UJL1VJ.llJ.(I;.

COm a presença dos consocios Nino lVlarsiaj, Alvaro B. Ferreira, Ama;­
rilio lVlacedo, Alfredo Hofmeister, Valdemar Niemeyer, Saint-Pastous,
Mario Assis Brasil, Valentim, Bernardo Velho, Ernesto di Primio
Canduro, H. di Primio, L. Hothfuchs, J. Amai-aI, lVIingione, Hugo Hi­
beiro, A. IJouzada, ,José Hofmeister, Helio B. Ferreira, lVlarajó de Bar­
ros, B~t:üISeftoll, Vidal de Oliveira, Salvador Gonzal-es, Acioli Pei­
xoto, F. lVlarques Pereir>a, Vieira da Cunha, Eliseu Paglioli, Lupi Duar­
te, V;a.Jclemar Castro, Couto Barcelos, Poli Espirito, S'adi Hofmeister,
Carlos de Brito Velho, Helmuth Weinmann e Imis Sarmento Barata.

Depois de lida e aprovada a ata, tomou ia palavra o cOllsocio Raul
di Primio, para solicitar ao sr. Presidente a inclusão na ata da seS'3ão
de 28 de maio de 1937, ,do trabalho que ~a lêr.

'l'erminada a leitura do r-eferido tr,abalho; o sr. Presidente declaê

rou que seria atendido o pedido do Dl'. Di Primio.

Não havendo materia para ser lida no ,expediente e nenhum
consocios des-ejasse f,azer uso ,da palavra, passou-se á ordem do dia
confer,encia do Dl'. Vidal ,de Oliveira, subordinada ao titulo "Estudo
critico da amebiase", cujo resumo é o seguinte:

Começa o Dl'. Vidalcle Oliveira, haseado na sua clinicade consul­
torio, mostrando la grande fr,equencia daamebiase no nosso Estado.
Nada menos de 63 casos sobre 1CO, elos quais 43 comprovados pelo exa­
me de Laboratorio, e 15 em que a .prova terapeutica não deixou margem
a duvidas.

Logo a seguir o conferencista separ1aa disellteria amebiana, for­
ma aguda da molestia, da amebia:se, 'que éa sua forma cronica, e a que
mais interessa nos climas frios e tel1llper,ados onde é relativamellte rara
a prim-eira.

Termina a introdução de seu trabalho indagando se os
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últestina1.
assinala o aeido

IIe lmuth \Veinlna1Jll
enI favor da

por
do sistema

sintomas encontnH:1os nas ehaJna-
da o

ovalemia
das formas
que diz
zanl a molestia.

anatomia na falta de trabalhos
o Dl'. Vidal d'e Oliveira lm:1 re8n111O dos trH balhos ele
ziadoresque estudaram a fundo o assunto. obstante fez
mesmo nos trabalhos modernos de a falta de
cias ás lesões {los nel'\i sos do
dos por e seus colabon: dores uas
l1hecimento da::'
a febre disentcl'ia

No da ce)]l-

de ,amebas e cistos silo de fato pergunta e dá r{;sposta
sitiva baseado na sua observaçõ,es e nas conclusões dos Professore,s Cas-
tex e no ultimo Congresso .Medico

No estudo da etiologia o autor procura. mostrar quanto
rio o para a de]'::; amebas elos
não baseado nos trabalhos do Prof.de Parasitologiade
Brumph, e outros que diz' a
Dispor mestr,e e a EntaIneba disentericCl.
tra-se inclinado Cl aceitar a hipotese de A. (l11e admite que
varias ele entamehas variedades lll,ais ou
menos diferel1ciados;Ja ameba primitiva livre.

Insiste, em que se não deve adnJitir COlHO caractel'istico maximo da
ela I1Jntameba de Schanclinl o sindrorna disenterico
SOInente a eDI mosca do favorecido

a doHefere-se tambem ás
vago e do

No estudo da
por Sir .James lVlackenzie

dos reflexos

Estuda os 'fúntomas os sintmnas intestino-co-
as nervosas. :Mostra a das
; as curadas pela emetina '€ tratamento

do reumatismo muscul:ar tão nos amebiasicos; dos
mentos, adormecimento das extremidades; ,dos sintomas para
do aparelho genito-urinario.
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as formas cIinicasmostra-se contrario tenden:::ia que
baseado na predominanciac1e um sintoma ou

Diante da que invoca aeeita somente a
disellterica e fonnas admitilHlo

UllW 811 bdj visào apenas conforme

á
grupo de sintomas.

divis~io em
nHima:-:

ele

ao tratamento subscr{~ve a opinião de Castex e
instituir um unico ciclo medicamentoso e SIm

variado e

do elllprego de varios medicamentos e lHOS-

ao das formas c1'onica8. Preconi-
os silldromes endocrinicos encontrados, assim

tonica ou sedativa do vago e elo simpatico.

finalmente a conferencia mostrando através de lVlackell-
as illcaracterisadas na-

graç;a aos trabalbos de medicos se po-
referir á amebiase, o que vem sendo confirmado nos l~. Unidos, na

e ·entre· nós.

Deixa entrever que ia constipa.ção de entre tão frequente e os es­
colicos verificados diariamente nos exames radiologicos são pro~

vavelInente de uma amebiase que evoluiu silenciosamen-
isto é, sem díssenteria.

Em formuladas pelo conferencista destacamos laqueIa que
admite que proces';;os ulcerativos gastroduodenais possam tleI' por ori·

perturbações troficas por disfunção do neuI'o-vegetativo irritado
lesado ao niveI das lesões colicas amebÍiasicas.

IJ>osto ,em discussão o trabalho do DI'. Vidal, pediu a palavra o Ih'.
que depois de enaltece-lo, aduziu interessantes observações.

Pinalmente agradecendo o concurso tI'laúc1o pelo DI'. Vidal de Olí­
o Prof. 1\lario Tota teceu encomios á excelente conferencia que

assistencia acabava ele ouvir e aplaudir.

Bm seguida pede a pcüa,vra o DI'. Salvador Gonzales, que lê uma
sobre UIU caso de fistula bilio-duodenal expontanea estu­

a etiopatogenia, diagnosticose e tratamento.

Documentou a sua comunicação com la, projeção de varias r adio·

() trabalho do Dr. Salvador foi comentado pelo ProL Saint-Pas-

Após o DI'. It. diPrimio leu um trabalho sobre a descoberta que
fez no Rio Grande do Sul, de um espiroqueta quedenomillou "Spiro­
dIeta Ponse0ai" em homenagem ao Prof. Olimpio da ]1'onseca Flho,
,catec1ratico de JHec1icina do Itiode Janeiro.

Por fim o ProL Sefton dissertou sobre "Dois casos de pés mor-

Bm 'seguida, dado o adiaJItlado da hora foram encerra,dos os tra­
tenc10antes o sr. Presidente ma1'Ciadoa nova ordem do dia:



unm conferencia. do Prof. Basil 8eftoll, sobre ., 8pirocletose ictero-he-

Porto Alegre, 4 de Julho ele 19337.

DI'. Luiz Sarmento Barata

Ata da sessão l'ealizada em 11 d~ junho de 1937 em suasécle so­
á rua GaL Camara, 261.

Sob a presiclenGia do Prof. 1\1:ario rrota realizou-se ern 11 de junho
de 1937, ás 21 horas, mais uma sessão da Sociedade de 1\1edicina. Com
a presellçia dos seguintes ~,gocios: Salvador GOllzal.es, Adair Figueiredo,
Carlos B. Velho, Argemiro Dorneles, Alfredo Hofrneister, Valentim,
Risi, Helio B. :b'eI'l'eira, 1\:fingione, Amaral, Carrion, Hugo Ribeiro, Go­
'dinho, ~José Hofmeister, Basil Sefton, Vidal de Oliveira, V. Niemeye1',
Borba Impi, Acioli, 1\1a1'io A. Brasil, Saint-Pastous, Sadi Hofmeister,
fl'elemaco Pires, l\!Iaríajó de Barros, Kanan, Adair Araujo, A. B. Perrei­
1'a, Poli Espirito, Rothfuchs, Helmuth W einmanne Luiz S. Barata.

Depois de lida e aprovada a ata da ultima sessão, tomou a palíavra
o consocio Argemiro Dorneles que encaminhou á mesa um oficio do
Sindicato lVleclico do Rio Grand.e do Sul em que solicita a colaboração
da Sociedade no exame do contorvertidoproblema do leite, bem como
de outros g€neros alimenticios fornecidos á população da Capital.

Pelos consocios Luiz Rothfuchs .e Risi foram propostos para socios
efetvos respetivamente. os colegas Paulo Louz,ada e Marcelo Mengoti.

Passando-se á ordem do dia o sr. Presidente d.eua palía,vra ao con­
'Socio Basil Sefton,que leu um trabalho intitulado "Espirocl.etose icte~

ro-hemorragica" .
Após serenados os aplíausos 'que mereceu o referido trabalho, o

sr. Presidente submeteu-o á discussão.
Comentaram aconferencÍJa; do Prof. Basil Sefton os consocios:

Saint-Pastous, Alvaro B. :b1erreira, Helmuth W€Ínmann e Ritter..
Finalmente o Prof. Mario Tota agradeceu ao Prof. Basil Sefton o

valiosoconcuI"so que acaba.vade trazer a esta sessão.
de Assis Brasil ,que relatou um ,caso de tenia solium verificado em uma

Passando-se ás comunicações oescritas pediu a palavra o Dl'. 1\1ario
cri'ança de 1 ano de idadeI

O dI'. 1\'1:ario de Assis Bra'sil relatou um caso de t.enia soli11111 veri­
fjcado em uma criança de 1 íano de idade. Descreveu as manifestações
clinicas que precederam a constatação do inesperado parasito intesti­
nal, chamando a atenção paria dois fatos: 1.0 a raridade daexÍ';;;tencia
,da tenia ahaixo dos dois anos de idade, pois 'que a literatura classica
não menciona estia verminose no lactente propriamente dito; 2.° o qua­
dro clinico grave e impreeiso que antecedeu o diagnostico .exato da en­
fermidade e era susc,etive1 de nterpretação divers'a.

Assinala a 'silltomatologia vaga e confusa que ofereeem las vermi­
noses, oem geral, na criança pequena, a qual não permite afirmar, com
seguranÇJa" a existencia ou não, de parasitos intestinais, senão depois
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pesquisas laboratoriais repetida's. [jembraa necessidade de Se pen­
sar sempre, em face de quadros clinicos confusos, na cooparticipação
das verminoses. Em seguida estuda o tratamento de tenia consideran­
do o perigo que ha na 'subministração de um vermifugo pois que a lnaio­
ria dos medicamentos propostos apresentam ação terapeutica muito
vizinha da açã'Ü toxiC!Cl, de sort,e que, não são raros os casos nos quais,
;a.,pós a ingestão de dos,es adequadas ,de ml1 vermifug'o, se manifestam per­
turbações .gerais graves.

O trabalho do DI'. lUario Assis Brasil foi comentado pelo conso­
cio Biasil 8efton. Como ninguem mais quizesse fazer uso da palavra,
o 'sr. Presidente encerrou os trabalhos.

Porto Alegre, 11 de junho de 1987.

Dr. Luis Sarmento Barata

Ata da sessão realizada no dia 18 de junho de 1937, em sua séde
social, á rua Gal. Camara, 261.

Havendo numero legal de socios, com a presença dos srs. dI'. Va­
lentim, Salvador GOllzales, Antero Sarmento, Gaspar .Rog-erio, Risi,
Mingione, Alfredo Hofmeister Cauduro, Helio B. ]'erreia, Amaral, .José
Hofmeister, I~uis Faiet, Godinho, Carriron, Rothfuchs, I-,uis Sarmento
Barata, o sr. Vic·e-presidente, dI'. Valdemar Niemeyer, em virtude da
ausencia. do sr. Presidente, deu inicio aos trabalhos.

Dpois de lida e aprov!ada a ata da ultima sessão foram postos em
votaçã'Ü para novos socios os drs.Paulo Lousac1a e lVlarcelo lVlengoti,
que foram aceitos unanim-emente.

Foram propostos para socios efetivos os drs. Augusto lVlaria SÍ'sson,
pelo dr. :lVIariode Assis BDasil e Orestes Bernardi, pel,o dr.1VIingione.

Passando-se á ordem do dia o sr. Pr.esidente deu a palavra ao con­
socio Salvador Gonzales, que leu um trabalho sobordinado ao titulo:
"A interpretação de ausenci!a decolecistograma", cuo resumo é o se­
guinte:

O autor focaliza0 subsidio diagnostico da prova de Grahan, atra­
vés das ultimas adquisições da fisiopatologia hepato-biliar, dando-lhe
o valor que ela tem na realidade, de prova essencialmente funcional.

Estuda as causas que podem, dir-etla, ou indiretamente, influir so­
bre a nãoopacficação da vesicula, naausencia de lesões da mesma.

Abeira o grande capitulo das di8'quines1a.s colangiopaticas do West­
phal e suas intrer:ferencias na falta de opacificação do colecisto, chegan­
do as seguintes conclusões: l.a) A ausência de colecistograma, feito com.
todo o rigor da técnica, em doente portador de sintomas vesiculares,
principalmente se forem ,do tipo doloroso não deve merecer uml valor
absoluto,e muito menos permitir que o cirurgião se arme.

2. U
) A ausência de colecistograma deverá ser controladl3 pela re­

petição da prova, com nov,as técnicas.
3.a ) Persistindo a. não opacificação ,de ve~sicula" deverá o medico



praticar a tubag.em duodenal, com possibíliclade de poder
novos elementos diagnosti~o's.

4.a ) Resultando esta negativa, ou fornecendo elementos caracteris-
ticos da vesicula de se a medica for infrutifera, ter,e-
mos o direito clearmar o cirurgião.

5.a ) A laparotomia deverá sempre vizar a exploração do orgão
quando este 'se apres,entar indene, <ul!atomica e macroscopiccunente,
estará autorizada a suaextirpação, {[uando demonstrada colan-
gografia, a impotenéia funconaJi.

Termnada a leitlu',a, do seu trabalho, o Dl'. Salvaclor Gonzal.es so­
licitou permissão ao senhor Presidente, para oferece-lo ao Professor
Saint-Pastous, criador dia Radiologia Clinica em no'Sso Iilstac1o.

Serenados os aplausos trihutados ao conferencista, o sr. PresidelJ­
te poz em discussão o referido trahalho.

Como nmguem ela palavra, o sr.
após a brilhante que havia trazido o clr. (jon-
zales, deu por encerrada a sessão.

Porto

Dl'. Luis Sarmento Barata


